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RESUMO. A ocorrência de morcegos em refúgios 
urbanos é amplamente relatada, principalmente na 
região sudeste do Brasil, mas poucos são aqueles 
que relatam sua ectoparasitofauna. Muitos desses 
ectoparasitos são hematófagos e por isso potenciais 
transmissores de agentes patogênicos. Além disso, 
trabalhos em refúgios podem aumentar o conhe-

cimento e revelar a real riqueza de espécies dos 
ectoparasitos de morcegos. Por isso este trabalho 
teve como objetivo registrar a ectoparasitofauna 
em morcegos que utilizam refúgios em áreas urba-
nas no Estado do Rio de Janeiro. Foram amostra-
dos sete refúgios pertencentes a três municípios do 
Estado do Rio de Janeiro, Seropédica, Nova Igua-
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çu e Guapimirim. Os morcegos foram capturados 
com redes de neblinas e acomodados em sacos de 
tecido. Posteriormente foram medidos, identifica-
dos e classificados quanto ao sexo e idade. Seus 
ectoparasitos foram retirados com o uso de pinça 
de ponta fina e colocados em tubos com etanol ab-
soluto e identificados com uso de chaves dicotômi-
cas. Foram capturados 908 morcegos, sendo 196 re-
capturas (21,58%), compreendendo 12 espécies de 
três famílias. Um total de 14 espécies de artrópodes 
ectoparasitos pertencentes a três Ordens Diptera e 
Siphonaptera e Hemiptera. Três espécies de Stre-
blidae foram adicionadas para a lista do Estado do 
Rio de Janeiro: Strebla curvata, Trichobius angulatus 
e Trichobius dugesii e também a ampliação da distri-
buição de T. angulatus para a Mata Atlântica. Con-
cluímos que a realização de trabalhos em refúgios 
pode proporcionar o incremento de espécies de ec-
toparasitos, mesmo de hospedeiros já amplamente 
estudados.
PALAVRAS-CHAVE. Streblidae, ectoparasitos, Sipho-
naptera, Hemiptera.

INTRODUÇÃO
Com a crescente devastação dos habitats natu-

rais, os morcegos têm encontrado no meio urbano 
um ambiente favorável para o seu desenvolvimen-
to. Sobretudo quanto à disponibilidade de refúgios 
(Biavatti et al. 2015). Para alguns morcegos que 
dependiam apenas de ocos em árvores, em áreas 
silvestres, as construções humanas abandonadas, 
sótãos, porões e forros de telhados são recursos 
abundantes em áreas de ocupação humana (Bredt 
et al. 1996). Com isso, a proximidade entre morce-
gos e as populações humanas tem se elevado (Her-
nout et al. 2016).

Essa proximidade pode não ser considerada 
um aspecto positivo, devido ao incomodo que es-
ses inquilinos causam na residência que habitam. 
Como por exemplo, pelo barulho e mau cheiro 
produzido e pelo excesso de fezes e urina. Além 
disso, os morcegos podem carrear agentes cau-
sadores de doenças que podem ser transmitidos 
para os seres humanos e também para os animais 
de estimação, especialmente cães e gatos (Mouti-
nho et al. 2015)

Esses mamíferos albergam uma variedade de 
ectoparasitos hematófagos que podem servir como 
meio de propagação de agentes zoonóticos como 
Bartonella spp. (Reeves et al. 2005) e Rickettsia spp. 
(Loftis et al. 2005) que podem ser transmitidas a hu-
manos (Acosta et al. 2016, Mannerings et al. 2016). 
Vale ressaltar que existem relatos de ectoparasitos 

de morcegos acometendo seres humanos em áreas 
de refúgio (Vargas et al. 1984, Lloyd 2002, Balvin et 
al. 2012, Labruna et al. 2014).

Dentre os trabalhos relacionados aos ectoparasi-
tos de morcegos a maioria está focada nas moscas 
Streblidae e Nycteribiidae (Diptera) (Lourenço et 
al. 2016a), embora a ocorrência de ácaros em mor-
cegos seja comum (Lourenço et al. 2016 b). Pulgas 
e hemípteros não são tão comuns em morcegos 
(Marshal 1981), mas no Brasil existem alguns rela-
tos pontuais (e. g. Esbérard et al. 2005, Monteiro et 
al. 2005, Luz et al. 2009). Esses ectoparasitos pas-
sam a maior parte de suas vidas sobre o corpo do 
hospedeiro ou em seu refúgio (Komeno & Linhares 
1999). No entanto, ressalta-se que a riqueza de mos-
cas parasitas de morcegos pode estar mascarada e 
esse número pode encontrar-se muito reduzido em 
relação à riqueza real.

A ocorrência de morcegos em refúgios urbanos 
é amplamente relatada, principalmente na região 
sudeste do Brasil (Biavatti et al. 2015), mas pou-
cos são aqueles que relatam sua ectoparasitofauna 
(Esbérard et al. 2012, 2014). Pouco se sabe sobre a 
influência que o refúgio tem sobre esses ectopara-
sitos. Sabe-se que fatores como temperatura e umi-
dade são cruciais para a maturação dos estágios 
iniciais, como pré-pupas e pupários, que em sua 
maioria são depositados na superfície do ambiente 
do refúgio (Dittmar et al. 2009).

Pelos fatores citados a cima, coletas em refú-
gios de morcegos poderiam promover um acrés-
cimo da riqueza e da abundância das espécies de 
ectoparasitos. Sendo mais próximos da realidade 
da relação parasitária entre morcegos e seus res-
pectivos ectoparasitos, do que áreas de forragea-
mento. Além disso, podem servir como indicador 
da saúde desses animais e também o efeito do uso 
destes ambientes (Giorgi et al. 2001). Podendo 
também favorecer estudos de controle biológico, 
já que esses ectoparasitos hematófagos são porta-
dores de agentes zoonóticos (Reeves et al. 2005, 
Morse et al. 2012).

Porque estudos em refúgios são excelentes mo-
delos para compreender relações populacionais 
entre morcegos e seus ectoparasitos, e portanto, 
futuramente servir como base de conhecimen-
to para o melhor entendimento da relação entre 
parasito-hospedeiro-patógeno, e devido ao pouco 
conhecimento que se tem sobre a ectoparasitofau-
na em refúgios em áreas urbanas no Estado do Rio 
de Janeiro, elaboramos este trabalho cujo objetivo 
é registrar os artrópodes hematófagos parasitos de 
morcegos que utilizam refúgios urbanos.
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MATERIAL E MÉTODOS
Foram amostrados sete refúgios pertencentes a três 

municípios do Estado do Rio de Janeiro, Seropédica, 
Nova Iguaçu e Guapimirim.

Refúgio 1 - (DPA): Situado em Seropédica, em edifica-
ção não habitada no entorno do Departamento de Parasi-
tologia Animal na Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (22°45’33.93”S e 43°40’41.33”O). Foram realizadas 
13 coletas de setembro de 2013 a outubro de 2015, com 
intervalo médio de 59 (21-129) dias entre as coletas. Os 
morcegos se encontravam entre a laje e o telhado colonial 
e em um dos cômodos da construção. Os morcegos saiam 
do telhado pelo acesso a um dos cômodos, o qual era 
aberto para a parte externa da construção. Os morcegos 
foram capturados com o uso de puçás e com o uso de 7-10 
redes de neblina (12 × 3 m e malha de 20 mm) abertas em 
média de 4 horas consecutivas, logo após o pôr-do-sol, 
posicionadas nos locais de saída dos morcegos nos refú-
gios. Com um total de 22.343,76 m2.h de esforço de coleta.

Refúgio 2 – (SF): Situado em Seropédica, em uma 
casa abandonada no bairro Sá Freire (22°46’10.63”S e 
43°42’40.69”O). Foram realizadas 13 coletas entre outu-
bro de 2013 e outubro de 2015, com intervalo médio de 
65 (50-86) dias entre as coletas. Os morcegos ocupavam 
todos os cômodos no interior e sobre a laje da casa. Es-
tes foram capturados com o uso de 3-6 redes de neblina 
(12 × 3 m e malha de 20 mm) abertas em média de 5 
horas consecutivas logo após o pôr do sol, posicionadas 
na saída dos morcegos antes do anoitecer, totalizando 
13.250,52 m2.h de esforço de coleta.

Refúgio 3 – (DB): Situado em Nova Iguaçu, no bair-
ro do Tinguá, em frente a Praça Barão do Tinguá, em 
uma construção utilizada como Depósito de Bebidas 
(22°35’27.01” e 43°24’55.09”O). Foram realizadas 11 co-
letas de março de 2013 a setembro de 2015, com inter-
valo médio de 51 (34-73) dias entre as coletas. Os mor-
cegos se abrigavam embaixo da escada e também em 
um cômodo no interior do galpão, onde tinham acesso 
por uma janela. As coletas foram diurnas, os morcegos 
foram capturados com o uso com o uso de puçás e de 
uma rede de neblina (12 × 3 m e malha de 20 mm) aberta 
em média por 1 hora, posicionadas no local de saída dos 
morcegos, totalizando 368,64m2.h de esforço de coleta.

Refúgio 4 – (OC): Situado em Nova Iguaçu, no bair-
ro do Tinguá, na Praça Barão do Tinguá num oco de 
um exemplar de sibipiruna (Caesalpinia pluviosa Benth.) 
(22°35’27.91”S e 43°24’54.19”O). A abertura do oco, por 
onde os morcegos tinham acesso ao refúgio estava a 
aproximadamente a três metros de altura. Foram reali-
zadas 14 coletas de outubro de 2013 a setembro de 2015, 
com intervalo médio de 58 (35-86) dias entre as coletas. 
Os morcegos foram capturados com duas redes de ne-
blina (12 × 3 m e malha de 20 mm) abertas em média por 
4 horas consecutivas, logo após o pôr do sol, posiciona-
das na saída dos morcegos antes do anoitecer. Um total 
de 5.231,52 m2.h de esforço de coleta foi realizado.

Refúgio 5 - (REBIO): Situada em Nova Iguaçu, no 
bairro Tinguá, no telhado da casa da Companhia Esta-
dual de Águas e Esgotos (CEDAE) no interior da Reserva 
Biológica do Tinguá (22°34’47.95”S e 43°26’9.04”O). Foi 

realizada apenas uma coleta em abril de 2014, utilizando 
uma única rede (12 × 3 m e malha de 20 mm), localizada 
no entorno da casa e aberta por 12 horas consecutivas 
logo após o por do sol, onde os morcegos tinham acesso, 
totalizando 432 m2.h de esforço de coleta.

Refúgio 6 – (GR): Casa abandona, situada em Nova 
Iguaçu, no bairro Tinguá, em área pertencente à RE-
BIO- Tinguá, as margens do Rio Tinguá (22°35’24.07”S e 
43°25’47.39”O). Essa casa foi destruída por uma tromba 
d’agua que ocorreu em novembro de 2009. Os morcegos 
habitavam o interior da casa em um dos cômodos. Foi 
realizada apenas uma coleta em abril de 2014, utilizando 
uma única rede (12 × 3 m e malha de 20 mm), localizada 
no entorno da casa e aberta por 12 horas consecutivas 
logo após o por do sol, onde os morcegos tinham acesso. 
Um total de 108 m2.h de esforço de coleta foi realizado.

Refúgio 7 – (GP): Situado no forro de uma casa no mu-
nicípio de Guapimirim (22°31’5.58”S e 42°58’29.83”O). 
O forro era de madeira e telhado tipo colonial. Os mor-
cegos foram capturados com duas redes de neblina (12 × 
3 m e malha de 20 mm) abertas por até 4 horas consecu-
tivas logo após o pôr do sol, posicionadas na saída dos 
morcegos antes do anoitecer, totalizando 368,64 m2.h de 
esforço de coleta.

Após a coleta dos morcegos todo o procedimento se-
guiu o mesmo protocolo. Os morcegos capturados foram 
acomodados em sacos de tecido, pesados com balança 
digital. Foi realizada a mensuração do comprimento do 
antebraço através de paquímetro digital. Os espécimes 
foram classificados em jovens ou adultos através da os-
sificação das epífisese quanto ao estado reprodutivo, em 
machos com testículos escrotados ou testículos abdo-
minais, e as fêmeas em inativas sexualmente, com fetos 
palpáveis ou com mamilos secretantes. A identificação 
específica foi realizada em campo através de chaves de 
determinação e da literatura disponível (Dias & Peracchi 
2008, Reis et al. 2011).

A inspeção dos ectoparasitos foi feita a vista desar-
mada, em toda região externa do corpo do indivíduo. Os 
ectoparasitos foram removidos com auxílio de pinça de 
ponta fina. Os ectoparasitos de cada hospedeiro foram 
armazenados em tubo plástico do tipo Eppendorf® com 
etanol absoluto, que foram organizados em caixas, por 
coleta. Os exemplares foram identificados no Labora-
tório de Artrópodes Parasitos da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro, com o auxílio de microscópio 
estereoscópico e microscópio óptico, utilizando chaves 
de identificação (Wenzel 1976, Guerrero 1994, Guerrero 
1996, Graciolli & Carvalho 2001, para Diptera; Linardi & 
Guimarães 2000 para Siphonaptera e Ueshima 1972 para 
Hemiptera). A nomenclatura utilizada para Streblidae 
seguiu Dick & Graciolli (2006).

A autorização para coleta das amostras foi concedida 
pelo Instituto Chico Mendes da Biodiversidade (ICM-
Bio) através do SISBIO, licença número 322843 e pelos 
proprietários das edificações.

RESULTADOS
Foi coletado um total de 14 espécies de artró-

podes ectoparasitos pertencentes a três Ordens 
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Diptera (Streblidae (N=500); Nycteribiidae (N=2)), 
Siphonaptera (Tungidae N=5) e Hemiptera (Polyc-
tenidae (N=1)) oriundos de 164 (18,06%) morcegos 
parasitados (Tabela 1).

Foram capturados 908 morcegos, sendo 196 re-
capturas (21,58%), compreendendo 12 espécies de 
três famílias (Phyllostomidae, Molossidae e Ves-
pertilionidae), Anoura caudifer (É. Geoffroy, 1818) 
(N=1), Anoura geoffroyi Gray, 1838 (N=1), Artibeus 
lituratus (Olfers, 1818) (N=10), Carollia perspicillata 
(Linnaeus, 1758) (N=137), Desmodus rotundus (É. 
Geoffroy, 1810) (N=3), Glossophaga soricina (Pallas, 
1766) (N=437), Histiotus velatus (I. Geoffroy, 1824) 
(N=1), Molossus molossus (Pallas, 1766) (N=67), 
Myotis spp. Kaup, 1829 (N=24), Phyllostomus has-
tatus (Pallas, 1767) (N=15), Platyrrhinus lineatus 
(É. Geoffroy, 1810) (N=15), Platyrrhinus recifinus 
(Thomas, 1901) (N=1).

Dentre as espécies de Streblidae registradas, fo-
ram acrescentadas três espécies para a lista do Esta-
do do Rio de Janeiro: Strebla curvata (Wenzel, 1976), 
Trichobius angulatus (Wenzel, 1976) e Trichobius du-
gesii (Townsend, 1891). Alguns morcegos estavam 
parasitados por Acari, no entanto não foram conta-
bilizados e nem identificados. Apenas A. geoffroyi, 
A. caudifer e P. recifinus não estavam parasitados 
por nenhum táxon de ectoparasito analisado. A es-
pécie mais parasitada foi G. soricina (N=78).

DISCUSSÃO
Apesar de todos os hospedeiros aqui encontra-

dos já serem conhecidos e amplamente registrados 
em inventários para o Estado do Rio de Janeiro 

(Peracchi & Nogueira 2010, Lourenço et al. 2014a), 
bem como trabalhos específicos de seus ectopara-
sitos (Lourenço & Esberard 2011, Almeida et al. 
2011, França et al. 2013, Lourenço et al. 2014b), 
houve acréscimo à lista de ectoparasitos do Estado 
de três espécies de Streblidae. Além da ampliação 
da distribuição de T. angulatus para o bioma Mata 
Atlântica. Abaixo seguem comentários a respeito 
de cada associação parasito-hospeiro. de cada es-
pécie de artrópode,

Ordem Diptera
Família Streblidae
Subfamília Streblinae

Paraeuctenodes longipes Pessoa & Guimarães, 
1936

Material examinado: Glossophaga soricina 
(Pallas, 1766).

Comentários: Anoura caudifer é o hospedeiro 
tipo deste ectoparasito (Graciolli & Carvalho2001), 
já havendo um registro para o Estado do Rio de 
Janeiro sobre essa espécie (França et al. 2013). A 
associação de P. longipes com G. soricina parece ser 
também preferencial haja vista maior frequência de 
registros para esse hospedeiro no Brasil (Graciolli 
& Rui 2001, Aguiar & Antonini 2011, Vasconcelos 
et al. 2016). A recente inclusão desta espécie de ec-
toparasito na lista de registros para o Rio de Janeiro 
(França et al. 2013), pode ser devido a baixa abun-
dância deste streblídeo. Além disso, o compartilha-
mento de ectoparasitos se deve principalmente ao 
uso em comum de G. soricina e Anoura, principal-

Tabela1. Lista de ectoparasitos de morcegos em refúgios no Estado do Rio de Janeiro.

	 Ectoparasitos	 Hospedeiros	 Refúgios

	Paraeuctenodes longipes Pessoa & Guimarães, 1936	 Glossophaga soricina (Pallas, 1766)	 DPA, SF
	Pareuctenoides similis Wenzel, 1976	 Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758)	 DB
	Strebla curvata Wenzel, 1976	 G. soricina	 DPA, SF
	Strebla guajiro (García & Casal, 1965)	 C.a perspicillata 	 DPA, SF, DB, GR
		  G. soricina	 SF, DP
	Trichobius anducei Guerrero, 1998	 C. perspicillata 	 DPA, SF
	Trichobius angulatus Wenzel, 1976	 Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 1810)	 DPA
	Trichobius dugesii Townsend, 1891	 C. perspicillata 	 DPA, SF, DB
		  G. soricina	 DPA, SF, DB
	Trichobius joblingi (Wenzel, 1966)	 C. perspicillata 	 DPA, SF, DB, GR
		  G. soricina	 DPA, SF, DB
	Trichobius lonchophyllae Wenzel, 1966	 G. soricina	 DPA, SF, DB
		  C. perspicillata 	 DB, GR
	Trichobius longipes Rudow, 1871	 Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767)	 DPA, SF, OC
	Trichobius tiptoni (Wenzel, 1976)	 G. soricina	 SF
	Paratrichobius longicrus (Miranda Ribeiro, 1907)	 Artibeus lituratus (Olfers, 1818)	 DPA
		 Platyrrhinus lineatus	 DPA
	Basilia spp.	 Myotis spp. (Kaup, 1829)	 DPA, SF
	Rhynchopsyllus pulex (Haller, 1880)	 Molossus molossus (Pallas, 1766)	 SF, GP
	Hesperoctenes spp ( Kirkaldy,1906)	 M. molossus	 RE

Legenda: DPA-Refúgio 1; SF- Refúgio 2; DB- Refúgio 3; Oc- Refúgio 4; RE- Refúgio 5; GR-Refúgio 6; GP- Refúgio 7.
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mente em edificações abandonadas (Biavatti et al. 
2015). No entanto, os dois indivíduos de Anoura en-
contrado não se encontravam parasitados.

Paraeuctenodes similis Wenzel, 1976
Material examinado: Carollia perspicillata (Lin-

naeus 1758)
Comentários: Paraeuctenodes similis tem sido fre-

quentemente observada em associação com C. pers-
piscillata (Bertola et al. 2005, Lourenço et al. 2014b), 
no entanto também foi associada a outros hospe-
deiros, como Lonchophylla dekeyseri Taddei, Vizotto 
& Sazima 1983 no Cerrado (Vasconcelos et al. 2016) 
e Sturnira lilium (E. Geoffroy 1810) na Mata Atlânti-
ca (Bertola et al. 2005, Moras et al. 2013).

Strebla curvata Wenzel, 1976
Material examinado: G. soricina
Comentários: Primeiro registro desta espécie no 

Estado do Rio de Janeiro. Possui como hospedeiro 
primário G. soricina (Wenzel 1976, Guerrero 1996). 
Já foi encontrada parasitando G. soricina no Cerra-
do (Graciolli et al. 2010, Erickson et al. 2011, Figuei-
redo et al. 2015, Vasconcelos et al. 2016), Lophostoma 
brasiliense Peters, 1866 na Mata Atlântica (Bezerra 
et al. 2016) e Phyllostomus elongatus (E. Geoffroy, 
1810) na Amazônia (Santos et al. 2012). Glossophaga 
soricina é um espécie comumente encontrada em 
estudos de ectoparasitofauna de morcegos no Es-
tado do Rio de Janeiro (Almeida et al. 2011, França 
et al. 2013, Lourenço et al. 2014b), porém sempre 
encontrada em baixa abundância e com poucos in-
divíduos parasitados. O achado de S. curvata em G. 
soricina provavelmente foi devido as realização de 
coletas em refúgios com grande número de indiví-
duos desta espécie.

Strebla guajiro (García & Casal, 1965)
Material examinado: C. perspicillata, G. soricina
Comentários: Possui como hospedeiro primário 

C. perspicillata (Wenzel et al. 1976). A ocorrência 
desta mosca sobre G. soricina pode ser considerada 
secundária, apesar de haver outros registros des-
sa natureza no Brasil (e.g. Lourenço et al. 2014b, 
Aguiar & Antonini 2011, Barbier & Graciolli 2016). 
A associação de S. guajiro com G. soricina pode ser 
justificada pelo compartilhamento de refúgio por 
ambos hospedeiros, C. perspicillata e G. soricina 
como também relatado por Biavatti et al. (2015).

Subfamília Trichobiinae
Trichobius anducei Guerrero, 1998

Material examinado: C. perspicillata.

Comentários: Segundo registro para o Brasil e 
para o Estado do Rio de Janeiro (Lourenço et al. 
2014a). Carollia perspicillata é o hospedeiro primário 
(Guerrero, 1998).

Trichobius angulatus Wenzel, 1976
Material examinado: Platyrrhinus lineatus (E. Ge-

offroy, 1810)
Comentários: Primeiro registro para o Estado 

do Rio de Janeiro e para a Mata Atlântica. Foi des-
crito parasitando Platyrrhinus aurarius (Handley 
& Ferris 1972) (Wenzel 1976). No Brasil só havia 
relato de parasitismo em Artibeus lituratus (Figuei-
redo et al. 2015) e P. lineatus (Eriksson et al. 2011, 
Figueiredo et al. 2015, Barbier & Graciolli 2016) 
no Cerrado. Este ectoparasito é pouco registrado, 
devendo possuir baixa abundância. Na Venezue-
la, Wenzel (1976) encontrou baixa prevalência de 
T. angulatus.

Trichobius dugesii Townsend, 1891
Material examinado: C. perspicillata e G. soricina.
Comentários: Primeiro registro para o Estado 

do Rio de Janeiro. Trichobius dugesii apresenta G. so-
ricina como hospedeiro primário (Wenzel & Tipton 
1966). É encontrada na Mata Atlântica (Prevedello 
et al. 2005), Cerrado (Eriksson et al. 2011), Caatinga 
(Barbier et al. 2016) e Amazônia (Dias et al. 2009). 
Segundo Ericksson et al. (2011), dos streblídeos pa-
rasitos de G. soricina esta é a única que acompanha 
a distribuição desse hospedeiro, principalmente 
nas regiões de Mata Atlântica e Cerrado.

Trichobius joblingi (Wenzel, 1966)
Material examinado: C. perspicillata e G. soricina.
Comentários: Espécie comumente registrada 

parasitando C. perspicillata (Wenzel 1976). No Bra-
sil parasita uma grande variedade de hospedeiros, 
inclusive G. soricina (Guerrero 1997, Graciolli & 
Bernard 2002, Bertola et al. 2005, Moras et al. 2013, 
Lourenço et al. 2014b).

Trichobius loncophyllae (Wenzel, 1966)
Material examinado: C. perspicillata e G. soricina.
Comentários: Descrita originalmente sobre Lon-

chophylla robusta Miller, 1912 (Wenzel 1966). No 
Brasil esta espécie parasita Lonchophylla dekeyseri 
(Taddei, Vizzoto & Sazima, 1983), G. soricina, prin-
cipalmente na região do Cerrado (Graciolli & Coe-
lho 2001, Graciolli & Carvalho 2012, Vasconcelos et 
al. 2016). No Estado do Rio de Janeiro foi registra-
da em L. peracchi e em G. soricina (Lourenço et al. 
2014b).
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Trichobius longipes Rudow, 1871
Material examinado: Phyllostomus hastatus 

(Pallas, 1767)
Comentários: Phyllostomus hastatus é considera-

do o hospedeiro primário deste díptero (Lourenço 
et al. 2014b, Vasconcelos et al. 2016), porém foi en-
contrada parasitando outros hospedeiros, como A. 
lituratus (Almeida et al. 2011) no Estado do Rio de 
Janeiro e Lophostoma brasiliense (Peters, 1866) (Soa-
res et al. 2013) em Pernambuco.

Trichobius tiptoni (Wenzel, 1976)
Material examinado: G. soricina
Comentários: Possui como hospedeiro tipo A. 

caudifer (Graciolli & Carvalho 2001). Possui vasto 
registro no Brasil, no entanto é mais frequente em 
regiões de Mata Atlântica (Whitaker & Mumford 
1977, Graciolli & Carvalho 2001, Bertola et al. 2005, 
Lourenço et al. 2014b). Foi registrada também no 
Cerrado (Eriksson et al. 2011, Barbier & Graciolli 
2016). O único relato deste díptero sobre G. soricina 
foi realizado em Minas Gerais por Teixeira & Fer-
reira (2010).

Paratrichobius longicrus (Miranda-Ribeiro, 1907)
Material examinado: Artibeus lituratus (Olfers, 

1818) e P. lineatus
Comentário: Esta espécie segundo Wenzel & 

Tipton 1966 é considerada um complexo de espé-
cies. No Brasil P. longicrus possui A. lituratus como 
hospedeiro primário (Rui & Graciolli 2005, Patrício 
et al. 2016), no entanto pode também ser encontra-
da e outras espécies de Artibeus (Graciolli & Rui 
2001, Almeida et al. 2011, Patrício et al. 2016). No 
sul do Brasil este ectoparasito está intimamente re-
lacionado com P. lineatus (Prevedello et al. 2005). 
Diferenças morfológicas entre espécimes de P. lon-
gicrus em diferentes hospedeiros foram encontra-
das (Graciolli & Carvalho 2001), reforçando assim a 
possibilidade de existência de novas espécies den-
tro do complexo P. longicrus.

Família Nycteribiidae
Subfamília Nycteribiinae

Basilia spp Miranda-Ribeiro, 1903
Material examinado: Myotis (Kaup, 1829)
Comentário: Basilia possui preferência por 

parasitar morcegos da família Vespertilionidae 
(Graciolli & Aguiar 2002, Graciolli 2004). É um 
dos gêneros mais comuns e abundantes de Nycte-
ribbiidae no Continente Americano, totalizando 
47 espécies (Graciolli et al. 2010). Das 26 espécies 

de Nycteribbiidae registrada no Brasil (Graciolli 
et al. 2016), 24 pertencem a esse gênero, com re-
gistros em várias espécies de Myotis (Dias et al. 
2009, Figueiredo et al. 2015, Barbier et al. 2016, 
Bezerra et al. 2016) além de outros hospedeiros 
(Guimarães & D’Andretta 1956, Guimarães 1968, 
Graciolli & Carvalho 2001b, Graciolli 2003, Dias 
et al. 2009). No Rio de Janeiro há o registro de Ba-
silia speiseri (Miranda-Ribeiro, 1907) (Guimarães 
1968). É possível que muitas das espécies rela-
tadas como Basilia sp possam ser espécies novas 
(Bertola et al. 2005, Figueiredo et al. 2015, Bezerra 
et al. 2016).

Ordem Siphonaptera
Família Tungidae
Subfamília Hectopsyllinae

Hectopsylla (Rhynchopsyllus) pulex (Haller, 1880)
Material examinado: Molossus molossus (Pallas, 

1766)
Comentário: Possui como hospedeiro primário 

as espécies do gênero Molossus E. Geoffroy, 1805 
(Beaucournu et al. 2014). Já foi registrado para o 
Rio de Janeiro parasitando M. molossus (Esberard 
2001) e Nyctinomops laticaudatus (Geoffroy, 1805) no 
Rio Grande do Sul (Monteiro et al. 2005).

Ordem Hemiptera
Família Polyctenidae

Hesperoctenes sp (Kirkaldy,1906)
Material examinado: M. molossus
Comentários: Para o Brasil são listadas oito es-

pécies deste gênero (Ryckman & Sjogreen 1980, Va-
lim et al. 2002, Esbérard et al. 2005). Possui prefe-
rência por parasitar Molossidae e Vespertilionidae 
(Valim et al. 2002, Esbérard et al. 2005).

CONCLUSÕES
Os dados apresentados neste estudo ressaltam 

que os ectoparasitos assim como os morcegos 
estão presentes em proximidade com as popu-
lações humana. Houve o incremento no número 
de espécies de Streblidae para o Estado do Rio de 
Janeiro, que passou de 32 espécies para 35 ele-
vando assim esse Estado para o terceiro no Brasil 
em riqueza de Streblidae (Lourenço et al. 2016a). 
Ainda fica constatado a realização de trabalhos 
em refúgios pode proporcionar o incremento da 
fauna de ectoparasitos de morcegos, mesmo em 
áreas amplamente amostradas, como é o caso do 
Rio de Janeiro.
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